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As empresas  químicas da União Europeia (UE) anseiam por usufruir os benefícios 
que terão com o Acordo Comercial entre o Mercosul e a UE. 

Apresentado como combustível verde, o etanol exportado do Brasil para a Europa 
é produzido principalmente a partir da cana-de-açúcar. Mas a expansão dessa 
cultura, que é irrigada e utiliza agrotóxicos intensivamente, ameaça biomas de 
biodiversidade singular, particularmente o Cerrado, rica savana brasileira. As 
comunidades rurais e os povos indígenas, que já suportam o peso da expansão do 
agronegócio, terão ainda maior dificuldade de acesso a suas terras tradicionais e 
a seus meios de subsistência. 

O Acordo, como de hábito, vai favorecer os negócios de empresas europeias 
diretamente responsáveis pelo enfraquecimento das políticas de proteção do 
meio ambiente e dos direitos indígenas no Brasil. Os impactos negativos deste 
acordo comercial, conflitante com o Acordo Verde Europeu, irão minar suas 
promessas de reduzir o uso de agrotóxicos e de proteger a biodiversidade global. 
 

 

Em 2019, após quase 20 anos de negociações, a UE e o bloco comercial sul-
americano Mercosul (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai) concluíram o Acordo 
de Livre Comércio UE-Mercosul. O acordo foi celebrado pelos líderes europeus e 
do Mercosul, com o presidente brasileiro Jair Bolsonaro tuitando: "Esse será um 
dos acordos comerciais mais importantes de todos os tempos e trará benefícios 
enormes para nossa economia”1. 

A sociedade civil, ao contrário, já alarmada com os incêndios na Amazônia, recebeu 
a notícia com preocupação. Organizações e movimentos sociais destacaram que 
o Acordo aumentará o desmatamento e agravará o desemprego e as condições de 
vida das populações rurais nos países do Mercosul. 

Caso ratificado, o acordo reduzirá as tarifas de mais de 90% do comércio de 
mercadorias entre os dois blocos2. Beneficiará particularmente a exportação de 
produtos agrícolas como soja, carne bovina e etanol dos países do Mercosul e 
aumentará a exportação de agrotóxicos da UE.  

As exportações de etanol, cuja imagem é vendida com a de combustível 
ambientalmente limpo e sustentável, vão aumentar significativamente, com 
corporações petrolíferas e químicas como a Shell, Bayer e BASF exibindo suas 
credenciais "verdes".  

Esse aumento da demanda vai resultar em expansão do cultivo da cana-de-açúcar 
no Brasil, que já é o seu maior produtor e o segundo maior produtor e exportador 
de etanol do mundo.  

No entanto, a produção deste combustível supostamente verde está associada 
a grandes impactos sociais, laborais e ambientais. O aumento da produção 
resultará em perda de biodiversidade, prejudicando também a subsistência de 
indígenas e outras comunidades rurais, como quilombolas, agricultores familiares, 
trabalhadores sem terra e pescadores artesanais de comunidades ribeirinhas.   
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O Acordo vem no momento que a UE está promovendo uma transição verde, 
prometendo reduzir o uso de agrotóxicos e proteger a biodiversidade global, além 
de cobrar maior reconhecimento dos direitos dos povos indígenas. 

 

As exportações brasileiras de etanol para a UE estão em alta. Subiram de 73 
milhões de litros no ano-safra 2019-2020 para 175 milhões em 2020-20213. Isso 
se deve, em parte, ao aumento do uso de misturas de etanol à gasolina e ao 
aumento da demanda da indústria química4. 

A diretiva de energia renovável da UE (REDII) promove o uso de bioenergia e 
biocombustíveis como parte de um pacote de medidas destinadas a reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa, com metas estabelecidas como parte do 
Acordo Verde da UE 5. 

O Acordo com o Mercosul permitirá a exportação de 650 mil toneladas (823 
milhões de litros) de etanol à base de cana-de-açúcar para a UE, aumentando em 
cerca de seis vezes o volume atual.  Desse total, 200 mil toneladas (253 milhões 
de litros) a serem importadas livres de impostos para todos os usos, 
particularmente para cumprir as metas de combustível "verde" em transporte 
da Europa 6. 

Outras 450 mil toneladas (570 milhões de litros) poderão ser importadas com 
tarifas reduzidas, tendo como principais beneficiárias as indústrias bioquímicas 
e de bioplásticos7, com a expectativa de que a demanda cresça significativamente 
em curto e médio prazos 8. A   alemã BASF, maior empresa química do mundo, é 
líder no desenvolvimento de novos produtos bioquímicos. 

Da mesma forma que o etanol é promovido como combustível verde, 
bioplásticos e bioquímicos são percebidos por muitos consumidores como 
produtos "naturais", biodegradáveis e atóxicos. No entanto, metade dos 
bioplásticos produzidos não são biodegradáveis, enquanto o plástico 
"biodegradável" permanece intacto por séculos se não for enviado para uma usina 
de reciclagem adequada9. Estudos também revelam que os bioplásticos carregam 
tanto conteúdo tóxico quanto o plástico normal10. 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de etanol, depois dos EUA. Em 2020, 
produziu 30,4 bilhões de litros de etanol de cana-de-açúcar e 2,4 bilhões de litros 
de etanol de milho11. Dos quatro países que integram o Mercosul, somente Brasil e 
Paraguai têm excedentes de produção para exportação. A produção brasileira 
corresponde a 95% do total do bloco12. 

No Brasil, a cana-de-açúcar é a matéria-prima para mais de 90% do etanol 
produzido13. No Paraguai, são apenas 19%, sendo os 81% restantes produzidos a 
partir do milho14. 

Duas grandes multinacionais europeias estão envolvidas na produção de etanol 
no Brasil, operando por meio de subsidiárias e joint ventures. A gigante 
petrolífera anglo-holandesa Shell associou-se à Cosan, formando a Raízen, joint 
venture que é a principal fabricante mundial de etanol de cana-de-açúcar e a maior 
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exportadora mundial de açúcar da cana15. A Cosan foi fundada pela família Ometto 
e é presidida por Rubens Ometto Silveira Mello, maior bilionário do etanol do 
mundo. Mas o sucesso da Cosan também tem sido associado a violações de 
direitos humanos dos povos indígenas em Mato Grosso16.  

Outra grande empresa do setor no Brasil é a francesa Tereos, cuja subsidiária 
brasileira é a segunda maior produtora de açúcar do mundo e uma das maiores 
exportadoras do etanol produzido no Brasil17. 
 

A indústria brasileira de etanol se desenvolveu na década de 1970, quando o 
governo buscou reduzir a dependência do país de petróleo importado, em 
resposta à crise global do produto. O programa ProÁlcool foi concebido para 
produzir uma alternativa à gasolina, utilizando a cana-de-açúcar como matéria-
prima. 

A cana-de-açúcar foi a primeira monocultura introduzida no Brasil, no início do 
período colonial, quando o açúcar se tornou o mais importante produto de 
exportação, com os lucros alimentando a expansão colonial europeia18 19 20.  

Este comércio dependia da escravização em massa de africanos e indígenas como 
força de trabalho. Potências coloniais europeias saquearam territórios indígenas e 
reprimiram comunidades locais21.  

Este período deixou marcas profundas na estrutura social do Brasil, incluindo a 
concentração da terra nas mãos de proprietários ricos, desigualdades sociais, 
racismo estrutural e o caráter patriarcal da sociedade brasileira22. A mão de obra 
barata e as más condições de trabalho forneceram as bases para o surgimento do 
Brasil como um grande produtor de etanol de cana-de-açúcar. 

Mais recentemente, o cultivo da cana-de-açúcar e a indústria do etanol ganharam 
novo impulso com o desenvolvimento de carros flex, que funcionam com uma 
mistura de gasolina e etanol. A indústria do etanol utiliza agora mais de metade da 
cana-de-açúcar produzida no país. 

 

O Brasil é reconhecido como um dos países mais biodiversos do mundo e responde 
por cerca de 15% a 20% da diversidade biológica global23.  A perda e degradação 
do habitat são as principais causas de redução da riqueza e abundância de 
espécies. O Brasil tem sido apontado como um dos dez principais países com 
previsão de elevado declínio de mamíferos até 205024.  
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O aumento do uso do solo para a bioenergia do etanol amplifica os ataques à 
biodiversidade. A expansão prevista com a entrada em vigor do acordo 
comercial irá aumentar significativamente a ameaça à biodiversidade25. O fato 
gerou apelos internacionais por uma redução da procura global de etanol e outros 
biocombustíveis26.  
 
O agronegócio brasileiro promoveu uma narrativa de crescimento verde em torno 
do etanol e conseguiu efetivamente evitar que as questões sociais e ambientais 
relacionadas fossem abordadas27. Mas sua produção requer grandes quantidades 
de terra e água, e a cultura da cana-de-açúcar está ligada ao uso insustentável e 
à poluição da água, à degradação do solo devido a práticas de monocultura, à 
violação do direito à terra e à contaminação generalizada por agrotóxicos28.  

A produção de cana de açúcar está em expansão no Cerrado, ameaçando sua rica 
biodiversidade29. Pesquisas mostram que o aumento da demanda nacional e 
internacional por etanol desencadeou mudanças diretas e indiretas no uso da 
terra30,  perda de biodiversidade31 e desmatamento32.  

O Cerrado é a savana mais rica e biodiversa do mundo, com mais de 10 mil 
espécies de plantas, das quais 4.400 são exclusivas desta área33. Pesquisadores 
calcularam recentemente que esse bioma poderá ter sua biodiversidade reduzida, 
caso a demanda global de etanol cresça como previsto. Constataram também que, 
para além do risco global, áreas específicas do bioma poderão ter perdas 
significativas no número de espécies de mamíferos, com queda entre 50% e 100% 
na riqueza dessas espécies34. 

A cana-de-açúcar é a cultura com a maior área irrigada do Brasil. No estado de 
São Paulo, a mais importante região produtora de cana-de-açúcar, essa atividade 
responde por 37% de toda a água consumida35. 

A demanda por água para irrigação é preocupante, pois o Brasil enfrentará secas 
mais severas até 203036. A escassez de água já é um problema em várias regiões.  
O rio Paraná, que atravessa o Brasil, Paraguai e Argentina, está em seus níveis mais 
baixos em 77 anos, após uma seca que começou no final de 201937. 

O Cerrado é a nascente de alguns dos grandes rios da América do Sul e atua como 
a "caixa d'água" do Brasil. O bioma é essencial para abastecer de água as regiões 
Centro-Sul e Nordeste, o Pantanal e partes da Amazônia38.  Nos últimos anos, 
vastas áreas de sua vegetação original foram desmatadas para dar lugar à 
agropecuária39. Esse processo compromete os recursos hídricos e torna o Cerrado 
mais quente e seco.  A desertificação já é uma ameaça real40 41. À medida que 
menos água alimenta os rios, isso pode agravar o estresse que atinge a floresta   
amazônica, já ameaçada de um possível colapso sistêmico42. 
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Os recursos hídricos são também prejudicados pela utilização intensiva de 
agrotóxicos na cultura da cana-de-açúcar, bem da vinhaça, um resíduo da 
produção de etanol que é utilizado como fertilizante43. Outros resíduos do 
processo da produção de etanol e açúcar, como a torta de filtro, contaminam rios 
e fontes subterrâneas de água, ameaçando a vida de peixes e outras espécies 
aquáticas, bem como o acesso à água limpa pelas comunidades locais44. A 
contaminação da água potável para abastecimento da população por pesticidas 
tem sido particularmente alta em São Paulo, e está ligada ao uso elevado de 
herbicidas na produção de cana-de-açúcar45. 

O Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo.  Pesticidas 
utilizados na cultura da cana-de-açúcar, considerados altamente perigosos na 
UE, como o Fipronil e o Imidacloprid, são responsáveis pela morte de milhões de 
abelhas no país46.  

Por representarem grande ameaça à saúde humana, aos animais e ao ambiente, 
44% das substâncias registradas no Brasil não são aprovadas para uso na UE47. Há 
também grandes diferenças nos limites permitidos para resíduos de pesticidas.  
Por exemplo, o nível de resíduos de glifosato permitido no açúcar no Brasil é dez 
vezes maior do que na UE48. 

Os agrotóxicos são uma grande ameaça à biodiversidade. Em relatório de 2019 
sobre o estado da natureza em todo o mundo, o IPBES (Plataforma 
Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos) apontou a 
poluição ambiental por substâncias tóxicas e nocivas como o quarto dos cinco 
principais fatores responsáveis pela destruição dos ecossistemas naturais e pela 
grave ameaça de extinção de um milhão de espécies animais e vegetais (uma em 
cada oito)49.  

Muitas comunidades rurais têm denunciado a contaminação de plantas e fontes 
de água, bem como graves problemas de saúde causados por agrotóxicos 
pulverizados nos campos de cana-de-açúcar por aviões50 51 52.  Mas as pessoas 
dessas comunidades temem represálias de grandes proprietários, ricos e 
politicamente poderosos, caso denunciem o fato53. 

A pulverização de agrotóxicos também tem sido usada como arma química para 
expulsar comunidades de suas terras. Agricultores sem terra, indígenas, 
quilombolas e outras comunidades têm relatado constantes pressões de empresas 
locais para forçar seu despejo, através de pulverizações destes pesticidas sobre 
suas casas54. 

Apesar de tudo isso, as multinacionais Raízen e Tereos têm utilizado drones 
para reduzir o custo da aplicação de agrotóxicos na cana-de-açúcar55. 
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Em 2019, o governo Bolsonaro aprovou o registro de 474 agrotóxicos, alguns deles 
altamente perigosos56. As maiores empresas de agrotóxicos da Europa, Bayer e 
BASF, beneficiando-se de um débil marco regulatório sobre pesticidas no Brasil, 
estão autorizadas a vender produtos tóxicos proibidos na UE.   

Bayer e BASF afirmam cumprir a legislação nacional sobre agrotóxicos. No entanto, 
não mencionam sua influência sobre a elaboração das leis. Ambas as empresas 
são membros dos grupos de interesse agroquímico Andef (Associação Nacional 
de Defesa Vegetal) e Sindiveg (Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para 
Defesa Vegetal), hoje associados na CropLife Brasil, que apoiam abertamente um 
projeto de lei conhecido no Brasil como "pacote do veneno". O projeto pretende 
simplificar ainda mais a aprovação de agrotóxicos — incluindo aqueles que são 
cancerígenos, que podem danificar material genético ou causar problemas 
reprodutivos57. 

Em 2017, um relatório da ONU sobre o direito à alimentação já denunciava o 
enorme poder das corporações agroquímicas como a Bayer. O documento 
menciona que essas empresas exercem influência sobre os formuladores de 
políticas e órgãos reguladores. Elas também obstruem reformas e impedem 
medidas de restrição a pesticidas em todo o mundo58. 

Ao mesmo tempo, multinacionais como a Bayer e a BASF lucrarão com o acordo 
da UE com o Mercosul, que permitirá aumento significativo das vendas de 
agrotóxicos nos países do Mercosul, reduzindo ou eliminando tarifas destes e de 
outros produtos químicos. Não é surpresa que a indústria química europeia tenha 
comemorado o acordo, que inclui o acesso livre de impostos para 450 mil 
toneladas de etanol para uso químico. Em seus websites, essas empresas afirmam 
que o Mercosul é um importante parceiro comercial para a indústria química da UE, 
pois importa anualmente produtos químicos no valor de 6,3 bilhões de euros. A 
redução de tarifas permitirá crescimento constante dessas exportações59. 

 

Os padrões atuais de propriedade da terra no Brasil têm origem no período colonial 
e seguem sendo uma questão de poder econômico e político. O país tem um dos 
maiores níveis de concentração de terras do mundo, com cerca de 1% dos 
proprietários controlando quase a metade da área rural total60. Nos últimos 20 
anos, o setor agrícola viu sua renda aumentar em torno de 134%, a uma taxa média 
anual de crescimento de 6,7%61. A lógica da concentração da terra permite à elite 
agrária deter parcela significativa da riqueza agrícola. 

Nas últimas décadas, o boom dos agrocombustíveis despertou maior interesse 
pela terra. Os incentivos concedidos aos proprietários de terras para a produção 
de etanol exacerbaram as desigualdades existentes62. Com o aumento da 
demanda por etanol, também aumentou a demanda por terra para cultivar cana-
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de-açúcar, resultando em aumento dos preços da terra e dos alimentos63. Esse 
aumento dos preços da terra prejudicou também a política redistributiva de terras 
através da reforma agrária no Brasil, beneficiando a agroindústria voltada para a 
exportação em detrimento dos camponeses sem terra, agravando os conflitos 
fundiários64.  

Os povos indígenas têm sido severamente afetados pela expansão do cultivo da 
cana-de-açúcar.  O aumento dos preços da terra dificulta ainda mais a 
demarcação de suas terras. Grandes proprietários de terras têm usado estratégias 
legais para atrasar ou reverter a demarcação de terras indígenas. Muitas vezes, 
lançam também mão da violência para expulsar indígenas de terras que 
reivindicam, por serem seus territórios ancestrais. Sob o governo atual, a 
demarcação de terras parou e o número de conflitos de terra é o maior desde 
198565. 

Os Guarani-Kaiowá, no estado do Mato Grosso do Sul, têm visto a cana-de-açúcar 
e outros cultivos invadirem cada vez mais seus territórios tradicionais66.  Mais de 
40 mil deles vivem hoje em uma área que cobre menos de 1% de seu território 
original67. A Raízen cultiva cana-de-açúcar em terras oficialmente reconhecidas 
como pertencentes aos Guarani-Kaiowá naquele estado68.  

As mulheres sem terra conhecidas como "quebradeiras de coco" ou "quebradeiras 
de coco babaçu", que trabalham em regiões das mais pobres entre o Cerrado e a 
Amazônia brasileira, têm seu modo de vida tradicional ameaçado, à medida que a 
cana-de-açúcar e outras culturas se expandem para as áreas onde elas trabalham 
e vivem. Além disso, elas frequentemente sofrem intimidações e ameaças de 
violência física e sexual de agricultores e outros trabalhadores do campo69. 

 

Aqueles que trabalham em canaviais brasileiros são muitas vezes submetidos a 
condições semelhantes às do trabalho escravo. Entre 1995 e 2019, cerca de 54 
mil pessoas foram resgatadas de condições análogas ao trabalho escravo, 25% 
delas no setor canavieiro70. Em 2018, três empresas fornecedoras de cana-de-
açúcar contratadas pela Raízen foram flagradas com 80 trabalhadores nessas 
condições. O empobrecimento ligado à pandemia da COVID-19 vem aumentando 
o número desses casos71 72. 

A legislação europeia, sob a Diretiva de Energias Renováveis, já foi considerada 
ineficiente na proteção contra potenciais impactos sociais e ambientais.  O 
Tribunal de Contas Europeu, em investigação de 2016, constatou que as 
avaliações de sustentabilidade no sistema da UE para a certificação de 
biocombustíveis sustentáveis não consideram adequadamente os impactos 
socioeconômicos, tais como conflitos e deslocamentos de terras, trabalho forçado 
ou infantil, más condições de trabalho dos agricultores ou riscos à saúde e à 
segurança73. O Tribunal recomendou que estes critérios fossem tornados 
obrigatórios, mas a nova Diretiva sobre Energias Renováveis não incorporou essas 
recomendações74. 
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Empresas europeias que operam no Brasil, particularmente aquelas envolvidas em 
joint ventures, como a Shell, fazem lobby para influenciar a agenda legislativa 
brasileira.  

Os interesses do agronegócio são representados na política brasileira pela 
poderosa “bancada ruralista" presente no Congresso. Esse grupo, que 
representa o próspero agronegócio e as indústrias extrativistas, tem sido notório 
por seus esforços para minar a proteção ambiental, os direitos indígenas e 
trabalhistas, ao mesmo tempo em que pressiona para legitimar a grilagem de terras 
em larga escala e o uso de agrotóxicos perigosos.   

Jair Bolsonaro, atual presidente do país, apoia integralmente essa agenda ruralista. 
A Câmara dos Deputados do Brasil aprovou um projeto de lei controverso que, 
caso aprovado pelo Senado, ajudará a legalizar apropriações privadas de terras 
em florestas públicas e territórios indígenas que aguardam demarcação75. 

Esse é apenas um de uma série de projetos de lei estaduais e federais que 
ameaçam os direitos indígenas, que tem sido acompanhada de uma escalada de 
violência em terras indígenas em todo o país. 

Outras medidas recentes enfraquecerão ainda mais a legislação ambiental, já 
seriamente abalada, debilitando também os órgãos de proteção ambiental76. Isso 
poderá acarretar novos aumentos das taxas de desmatamento e de incêndios 
florestais. 

A bancada ruralista recebe financiamento substancial de grandes associações 
do agronegócio que representam empresas brasileiras e multinacionais 
europeias, incluindo gigantes do etanol como Raízen e Tereos, gigantes químicos 
dos agrotóxicos, como Bayer e BASF, produtores de sementes como Syngenta, 
assim como Bunge, Cargill, Dupont e Nestlé. Os bancos incluem os europeus 
Santander e Rabobank77. 
 
A joint venture da Shell com a Cosan também vincula a empresa à política 
brasileira, já que Ometto foi o maior doador individual nas eleições de 2018, 
doando US$ 1,18 milhão para um total de 57 candidatos da bancada ruralista 
brasileira78. 
 
Ao financiar a bancada ruralista, esses investidores europeus vinculam-se 
diretamente às medidas de caráter político que visam enfraquecer mecanismos de 
proteção ambiental e social, bem como a proteção dos direitos indígenas no Brasil. 
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O acordo UE-Mercosul foi concluído no mesmo ano em que o IPBES publicou um 
relatório marcante, que aponta declínio sem precedentes da natureza e uma taxa 
acelerada de extinção de espécies79. 

O Acordo Verde Europeu ecoa essas preocupações, ao declarar que a natureza 
está em crise e que são necessárias ações urgentes para proteger e restaurar os 
ecossistemas. O documento EU Biodiversity Strategy for 2030 - Bringing nature back into 

our lives declara a intenção da UE de liderar o mundo, apontando os motivos da 
perda da biodiversidade e estabelecendo metas ambiciosas para assegurar que 
até 2050 todos os ecossistemas do mundo estejam restaurados80. 

Embora a UE se apresente como líder global na reversão da destruição da 
natureza e no combate à crise climática, essa retórica "verde" não parece 
aplicar-se a acordos de livre comércio como este com o Mercosul, onde os 
interesses das empresas poluidoras parecem ter prioridade sobre os direitos 
humanos fundamentais e a proteção ambiental.  

A condenação pela UE dos incêndios florestais na Amazônia no verão de 201981, 
ao mesmo tempo em que negocia um acordo comercial que aumenta a importação 
de produtos agrícolas, principais impulsionadores do desmatamento, da mudança 
destrutiva do uso da terra e da perda da biodiversidade mostra que a agenda 
econômica da UE está em conflito com suas principais políticas climáticas. 

A UE afirma que está conduzindo uma transição "verde" sob o Acordo Verde, 
mas as consequências do acordo comercial UE-Mercosul parecem contradizer 
isso. Por exemplo, estabeleceu uma meta de redução do uso de pesticidas em 
50%, mas está encorajando a exportação de agrotóxicos, e a poluição que eles 
causam.    

Por outro lado, o acordo impulsionará a exportação de automóveis da UE para os 
países do Mercosul 82, favorecendo fabricantes que ainda não tomaram medidas 
adequadas para enfrentar os impactos de seus produtos sobre o clima 83.    

Além disso, o acordo ampliará ainda mais a agricultura intensiva, que o IPCC define 
como fator de aceleração da perda de biodiversidade e da mudança climática. O 
IPCC recomenda reduzir a prática de monocultura e adotar métodos 
agroecológicos mais diversificados, sistemas de produção locais e menos 
intensivos, para combater a mudança climática84.  O acordo comercial, ao 
contrário, prejudicará a subsistência de agricultores familiares, sistemas de 
produção diversificados e ameaçará a produção local e regional.  

A estratégia de biodiversidade da UE afirma promover ainda a inclusão, o respeito 
aos direitos e a plena participação dos povos indígenas e das comunidades locais. 
No entanto, o acordo irá prejudicar severamente sua autodeterminação e seus 
direitos coletivos. Estes povos não foram consultados sobre o acordo e a 
Comissão Europeia não fez qualquer esforço para garantir que essas comunidades 
fossem ouvidas sobre seu real conteúdo85. 

https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/communication-annex-eu-biodiversity-strategy-2030_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/communication-annex-eu-biodiversity-strategy-2030_en.pdf
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Outra clara indicação de que a Comissão está priorizando interesses econômicos 
e não os interesses socioambientais é o fato de ter firmado o acordo comercial 
antes da conclusão da Avaliação de Impacto da Sustentabilidade86.  

Assim, apesar de todo o discurso sobre valores democráticos, transição verde, 
sustentabilidade, emergência climática e biodiversidade, a UE parece ter a 
intenção de seguir agindo como de hábito, sem levar em conta os impactos sobre 
a natureza, as pessoas e a biodiversidade. 

  

A UE está trabalhando arduamente para obter dos países do Mercosul 
compromissos ambientais adicionais, esperando assim pavimentar o caminho para 
a ratificação do acordo. Entretanto, estes compromissos não abordarão seus 
problemas fundamentais. 

A insustentabilidade do acordo está em sua própria essência, pois é justamente 
a expansão do modelo intensivo do agronegócio que impulsiona os crimes 
ambientais e a destruição da natureza.  

No caso do etanol, o aumento da produção de cana-de-açúcar significa aumento 
da poluição por pesticidas e fertilizantes químicos, escassez de água, condições 
de trabalho inaceitáveis, muitas vezes escravas, e usurpação de terras de 
comunidades locais e indígenas. O aumento do uso da terra para o etanol 
impulsionará ainda mais o desmatamento e exacerbará a atual crise de 
biodiversidade, sacrificando ecossistemas extremamente importantes.   

As grandes empresas, com um histórico de cadeias de abastecimento globais 
insustentáveis, serão ainda mais fortalecidas pelo acordo comercial, que facilitará 
sua expansão, apesar das consequências sociais, ambientais e políticas.  

Além disso, o acordo vai reforçar processos coloniais históricos, dado o risco de 
desapropriação de terras, conflitos fundiários e violência contra as populações 
rurais. Como resultado, é provável que estas populações sejam deslocadas, 
perpetuando a pobreza rural e as desigualdades sociais. 

Os acordos comerciais bilaterais assinados entre a UE e outros países latino-
americanos, como aqueles com o Peru e a Colômbia, tornaram esses países mais 
dependentes da exportação de matérias-primas e produtos agrícolas87. O acordo 
UE-Mercosul aprofundaria a dependência da América Latina deste modelo 
neocolonial extrativista de recursos. Se a UE deseja cumprir suas promessas de 
respeito aos direitos humanos, seus compromissos com a mudança climática, a 
proteção da biodiversidade e do meio ambiente, deve rejeitar o acordo comercial 
UE-Mercosul. 
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